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NOTA INTRODUTÓRIA

Caminhos para uma sociedade mais inclusiva é o título da obra que aqui 
se apresenta. Surge num contexto que nos obriga a refletir sobre o modelo 
de desenvolvimento social, educativo e cultural que temos trilhado e que 
nos desafia a (re)pensar as questões da acessibilidade e da inclusão, numa 
sociedade cada vez mais plural e distinta. Com efeito, tendo como moldura 
enquadradora uma sociedade globalizada e heterogénea, parece-nos de suma 
importância impulsionar e facilitar a verdadeira participação, valorizando 
todas as fontes de diversidade. 

Vivemos numa época de procura, de realização pessoal e de bem-estar 
para todos, independentemente dos nossos atributos ou necessidades. Con-
tudo, e apesar da crescente sensibilização, sabemos que ainda existem muitos 
cidadãos, que pelas suas caraterísticas ou condições, se veem impossibi-
litados de usufruir, de forma equitativa, dos mesmos direitos da restante 
sociedade. Para além disso, deparam-se com maiores obstáculos para desen-
volverem as suas capacidades, começando, desde logo, na impossibilidade 
de usufruírem de todos os espaços e equipamentos sociais, educativos, cul-
turais e comunitários. 

O leque de pessoas incluídas neste grupo é bastante amplo. Compreende 
os indivíduos que, por diversos motivos, têm dificuldade em desenvolver um 
processo normalizado de socialização e, por conseguinte, a sua participação 
enquanto cidadãos em igualdade de circunstâncias fica hipotecada. 

O desenvolvimento operativo dos conceitos de acessibilidade e inclusão 
exige que as condições sociais, educativas, culturais, políticas e económicas 
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não sejam obstáculos para a autonomia de todos os indivíduos, mas antes 
verdadeiras possibilidades. Há que unir esforços e criar novos modos de 
atuação para que a igualdade não se meça apenas por manifestações exte-
riores, mas sim, pela minimização das limitações pessoais, resultando em 
maiores níveis de concretização pessoal e participação social.

Este é o panorama que gostaríamos de fortalecer na sociedade atual, 
associado ao respeito por todos, percebendo nas diferentes possibilidades, 
novos desafios e inéditos campos, ultrapassando ideias e práticas que sub-
valorizam, excluem e marginalizam, consciente ou inconscientemente. 

Foi precisamente na procura deste desiderato que se realizou a VI Confe-
rência Internacional para a Inclusão (INCLUDiT VI), em 2020, constituindo-
-se num fórum destinado a refletir sobre a importância da acessibilidade e da 
inclusão nos dias de hoje. O evento procurou contribuir para a construção de 
um trabalho promotor de cidadania e de participação comprometida com o 
desenvolvimento e a autonomia do ser humano, independentemente das suas 
caraterísticas. Das comunicações apresentadas, resultou um conjunto ampliado 
de textos, sujeitos a uma revisão por pares e que agora se tornam públicos.

Este livro, apoiado pelo Centro de Estudos em Educação e Inovação 
(CI&DEI), a quem agradecemos, tem como principal objetivo construir pontes 
entre a teoria e a prática, partilhar a investigação mais recente desenvolvida na 
área da acessibilidade e inclusão, bem como, divulgar boas práticas realizadas 
neste âmbito. A todos estes trabalhos, da responsabilidade dos seus autores, 
subjaz um modelo que perceciona as pessoas como sujeitos autónomos com 
capacidade de cidadania, numa lógica de que todos têm possibilidades e limi-
tações, sendo a sociedade responsável pela sua exclusão ou inclusão.

Esperamos que os contributos dos investigadores e profissionais que 
aqui apresentamos possam ser promotores de transformação dos contextos 
sociais, educativos, culturais e comunitários, no sentido de os tornar mais 
acessíveis, inclusivos, solidários e participativos. Mais ainda: acreditamos 
que esta obra possa contribuir para o desenvolvimento de processos de 
consciencialização que permitam uma efetiva inclusão de todos.

Jenny Sousa, Carla Freire, Catarina Mangas
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OS VISITANTES SENIORES NOS CENTROS  
DE INTERPRETAÇÃO: A IMPORTÂNCIA  
DE UMA COMUNICAÇÃO ACESSÍVEL

Ana Fonseca
Centro de Interpretação da Serra da Estrela — Município de Seia

Jenny Sousa
CICS.NOVA.IPLeiria-iACT, Ci&DEI, ESECS, Politécnico de Leiria, Portugal

Resumo: A acessibilidade nas suas diferentes formas — física, comunicacional 
e atitudinal — tem vindo a ser objeto de estudo e de implementação de práticas em 
vários espaços culturais, sendo fundamental para a inclusão dos vários visitantes, 
com e sem deficiência, nomeadamente para a pessoa sénior.

O presente trabalho centrou-se no tema da acessibilidade do Centro de Interpre-
tação da Serra da Estrela (CISE) para o público sénior. Foi um estudo de carácter 
qualitativo, apresentando-se como um estudo de caso exploratório-descritivo, que 
pretendeu verificar as características de acessibilidade física, comunicacional e 
atitudinal do CISE, de forma a apresentar potenciais soluções que possam melho-
rar a acessibilidade de centros de interpretação para o público sénior. Para tal, foi 
realizada a observação direta das diferentes características de acessibilidade do 
CISE e de três visitas guiadas às exposições, assim como aplicados 87 inquéritos 
por entrevista estruturada a visitantes seniores, de forma a ser possível analisar as 
características de acessibilidade do CISE e conhecer a perceção do visitante sénior 
em relação a essas características.

Os resultados obtidos permitiram verificar a existência de várias lacunas, mas 
também identificar diversas medidas de acessibilidade que devem ser tidas em conta 
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aquando da construção ou renovação de um centro de interpretação, apresentando-
-se um conjunto de potenciais soluções que podem melhorar a acessibilidade de 
um centro de interpretação, para visitantes seniores.

Palavras-chave: acessibilidade; comunicação; centros de interpretação; pessoa 
sénior.

Abstract: Accessibility in its different forms — physical, communicational 
and attitudinal — has been the object of study and implementation of practices in 
various cultural spaces, being essential for the inclusion of various visitors, with 
and without disabilities, particularly for seniors. 

This research focused on the accessibility of the Serra da Estrela Interpretation 
Centre (CISE) to senior public. It was a qualitative study, presenting itself as an 
exploratory-descriptive case study that aimed to verify the physical, communi-
cational and attitudinal accessibility characteristics of CISE, in order to present 
potential solutions that could improve the accessibility of interpretation centres 
for the senior audience. To this end, the different accessibility characteristics of 
CISE and three guided tours of the exhibits were directly observed, as well as 87 
structured interview surveys with senior visitors, in order to be able to analyse the 
accessibility characteristics of CISE and to know senior visitor’s perception of 
those characteristics.

The results obtained allowed to verify the existence of several gaps, but also 
to identify several accessibility measures that should be taken into account when 
constructing or renovating an interpretation centre. Finally, we present a set of 
potential solutions that can improve the accessibility of an interpretation centre 
for senior visitors.

Keywords: accessibility; communication; interpretation centres; senior person.

Introdução 

A acessibilidade é um tema atual, sendo o acesso ao património natu-
ral e cultural, incluindo museus, centros de interpretação e outros espaços 
culturais, um direito de todos (Espinosa & Bonmatí, 2013a). Com efeito, a 
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preocupação em potenciar a inclusão dos vários visitantes está cada vez mais 
presente, refletindo-se quer em estudos científicos, quer na implementação 
de diversas práticas nos vários espaços culturais, destacando-se a impor-
tância da inclusão de todos os visitantes, nomeadamente, da pessoa sénior.

No entanto, e quando olhamos mais concretamente para a problemá-
tica da acessibilidade em centros de interpretação para o público sénior, 
são escassos os estudos sobre esta área específica, encontrando-se apenas 
alguns trabalhos que abordam alguns destes pontos, apesar da atualidade e 
relevância desta temática.

Na verdade, se tivermos em conta as limitações físicas, sensoriais e/
ou cognitivas que a pessoa sénior vai adquirindo (Schneider & Irigaray, 
2008) e as cruzarmos com as características do envelhecimento atuais, que 
potenciam a prática de lazer e turismo dos seniores (Cavaco, 2009; Mineiro, 
2017; Teixeira, Faria & Vlachou, 2012) emerge a ideia de que os lugares 
e recursos patrimoniais, incluindo centros de interpretação e museus, são 
recursos turísticos e de práticas de lazer com uma potencialidade crescente 
para o turismo sénior (Seccombe & Lehnes, 2015). Assim, achou-se perti-
nente, através deste trabalho, apresentar os principais resultados obtidos no 
âmbito da realização da dissertação do Mestrado em Comunicação Acessível 
e que passam por dar a conhecer as medidas de acessibilidade adotadas pelos 
centros de interpretação para o público sénior e analisar quais delas devem 
ser potenciadas de forma a que este tipo de público usufrua, em pleno, da sua 
visita. Face ao exposto, e tendo por base o estudo do Centro de Interpretação 
da Serra da Estrela (CISE), pretendeu-se com o presente trabalho: analisar 
as características do CISE, a nível da acessibilidade; conhecer a perceção 
do visitante sénior relativamente à acessibilidade do CISE; analisar se as 
medidas de acessibilidade tomadas pelo CISE permitem o seu pleno uso 
pelos visitantes seniores e apresentar potenciais soluções que possam melho-
rar a acessibilidade em centros de interpretação, para visitantes seniores.

O presente artigo é uma ampliação do resumo publicado em livro de 
resumos da INCLUDIT VI — Fonseca, A. & Sousa, J. (2020). A acessi-
bilidade para seniores em centros de interpretação: o caso do Centro de 
Interpretação da Serra da Estrela. In Livro de Resumos da VI Conferência 
Internacional para a Inclusão (INCLUDiT VI), Escola Superior de Educação 
e Ciências Sociais, Politécnico de Leiria. ISBN 978-989-8797-55-1 
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A interpretação do património

A interpretação do património é um meio de comunicação estratégica 
que se apresenta como uma ferramenta de gestão para a conservação do 
património natural e cultural. Tem como finalidade explicar, de forma sim-
ples e percetível para todos, o significado e o valor dos lugares patrimoniais, 
contribuindo para um impacto afetivo e cognitivo no visitante, tornando-o 
um aliado da conservação do património ambiental, permitindo, simulta-
neamente, o desenvolvimento humano e a dinamização socioeconómica de 
uma região (Ham, 2014; Morales, 2001).

A interpretação dirige-se a uma audiência que Ham (2005, 2014) define 
como não cativa, ou seja, desenvolve-se no tempo livre de um público que 
visita um sítio de valor patrimonial, que não tem compromisso de tempo 
e que não se sente obrigado a prestar atenção, sendo livre de participar, ou 
não, nos programas interpretativos (Fernández Balboa & Taubenschlag, 
2007; Ham 2005, 2014; Morales 2007).

A primeira definição formal de interpretação foi feita em 1957 por Tilden 
e surgiu no seio do Serviço de Parques Nacionais dos Estados Unidos da 
América (Tilden, 2015). Para este autor, o principal objetivo da interpretação 
não é a instrução, mas a provocação, ou seja, a interpretação não pretende 
ensinar, mas sim provocar pensamentos profundos no visitante. É de realçar 
que, adquirir conhecimento(s) sobre algo não leva, necessariamente, a apreciar 
e a cuidar. Apenas quando há provocação de pensamento no visitante, este 
será capaz de criar significados e experiências que promovam atitudes de 
apreço e só apreciando seremos capazes de cuidar (Ham, 2009; Tilden, 2015). 

Assim, e como refere Morales (2007), quase mais importante do que 
aquilo que é transmitido é a forma como é transmitido, nomeadamente 
através de uma linguagem clara, dos materiais, do tipo de letra, do tamanho, 
da cor, do contraste, entre outros, e, no caso da interpretação pessoal, da 
perícia dos guias. Neste sentido, é fundamental, por um lado, que a mensa-
gem transmitida seja relevante, quer dizer, que tenha já algum significado 
para quem a ouve e que a consiga relacionar com algo que já é importante 
para si e, por outro, a utilização de técnicas de interpretação do património 
como por exemplo: ir do familiar ao desconhecido; utilizar analogias e com-
parações; exagerar no tamanho e na escala de tempo; mostrar causa-efeito; 
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entre outras (Ham, 2014). Estes aspectos são particularmente importantes 
quando se pensa no público sénior. 

A prática de turismo e atividades de lazer pela pessoa sénior

Os seniores formam um grupo heterogéneo a nível de idade, atividade, 
tempo livre e rendimento disponível, entre outros, que Cavaco (2009, p. 35) 
define como «um universo de limites subjetivos e pouco precisos». Com 
o passar da idade, o ser humano começa a ter algumas reduções nas suas 
capacidades físicas, mentais e cognitivas que, no entanto, não ocorrem da 
mesma forma nem na mesma altura em todas as pessoas, ou seja, o processo 
de envelhecimento não se relaciona com uma idade cronológica determinada 
(Schneider & Irigaray, 2008).

Atualmente, as características do envelhecimento conduzem ao aumento 
da disponibilidade de tempo livre de uma pessoa, potenciando a prática de 
lazer e turismo dos seniores (Cavaco, 2009; Liz, Ruschamnn, Umbelino, 
Amorim & Verdinelli, 2012; Mineiro, 2017; Teixeira et al., 2012). Neste 
contexto, vários autores referem a importância das atividades de lazer e de 
práticas de turismo no período pós-reforma, uma vez que estas atenuam as 
diferenças com a idade de pré-reforma, prevenindo o isolamento e aumen-
tando a autoestima, a motivação e a interação social (Araújo & Melo, 2018; 
Liz et al., 2012; Rosa, 2012; Seccombe & Lehnes, 2015).

Também o estudo realizado por Teixeira et al. (2012) sobre os museus 
e o público sénior, a nível nacional, refere que os museus são espaços 
importantes que proporcionam aos seniores experiências de convívio e de 
aprendizagem. 

No que diz respeito aos destinos turísticos, os seniores procuram produ-
tos idênticos aos restantes turistas, como cidades patrimoniais, montanhas, 
áreas naturais e protegidas, entre outros. No entanto, fazem-no «com ritmos 
e segundo vivências ajustadas às suas sensibilidades e vulnerabilidades, 
biológicas, culturais, económicas» (Cavaco, 2009, p. 53). 

Neste âmbito, o Turismo de Portugal (2014) refere a importância de 
uma maior oferta turística adaptada e inclusiva, assim como a melhoria na 
qualificação dos prestadores de serviços, relacionadas com as condicionantes 
e limitações que as pessoas seniores apresentam.
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Segundo Seccombe e Lehnes (2015), os seniores visitam locais patri-
moniais por várias razões, designadamente por lazer, considerando estes 
locais ótimos para o aumento da interação pessoal, ou razões pessoais de 
ligação ao local que visitam, reavivando memórias e estimulando a ligação 
às vivências do passado.

Neste contexto é de realçar, ainda, que os lugares e recursos patrimoniais 
onde a interpretação do património desempenha um papel importante na 
compreensão do local visitado, nomeadamente centros de interpretação e 
museus, são recursos turísticos e de práticas de lazer com uma potencialidade 
crescente para o turismo sénior. 

Acessibilidade em espaços e recursos patrimoniais

Todas as pessoas, independentemente da idade, do sexo, da condição 
social, do perfil linguístico ou das suas competências, deveriam poder ter 
a oportunidade de desfrutar do património natural e cultural, tanto in situ, 
como num museu ou num centro de interpretação (Mineiro, 2017; Seccombe 
& Lehnes, 2015). Para tal, a acessibilidade universal, ou para todos, deveria 
ser norma em quaisquer espaços e recursos patrimoniais, de forma que todas 
as pessoas, ou a sua maioria, pudesse usufruir deles (Dominguez, García & 
Lavado, 2015; Espinosa & Bonmatí, 2013a, 2015). 

Neste contexto, o termo acessibilidade é visto, hoje em dia, muito para 
além da eliminação de barreiras físicas, tendo em conta também as intelec-
tuais e as sociais. 

No que respeita à acessibilidade física, a lei portuguesa prevê, através 
do Decreto-lei n.º 163/2006 de 8 de agosto, a promoção da acessibilidade 
e mobilidade para todos, definindo as condições de acessibilidade a ter em 
conta no projeto e construção de espaços públicos, equipamentos coletivos 
e edifícios públicos, estendendo-as, também, ao edificado habitacional. Por 
seu lado, Mineiro (2004), Dobaño et al. (2013); Rovira-Beleta, Espinosa e 
Bonmatí (2013), indicam um conjunto de características de acessibilidade 
física que devem estar presentes num espaço expositivo.

Quanto à acessibilidade comunicacional, são vários os autores que indi-
cam medidas e características que podem ser aplicadas a um centro de inter-
pretação, a nível da sinalética, das exposições, das visitas guiadas (Caputo, 
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Lewis e Brochu, 2008; Dobaño et al. 2013; Espinosa 2002a; Inclusion 
Europe, S.d.; Leftridge, 2006).

Por outro lado, um dos fatores de sucesso de um centro de interpretação, 
museu ou outro espaço cultural é a boa atenção ao público por parte dos 
funcionários. Para tal, de forma a eliminar barreiras atitudinais, é de extrema 
importância que os funcionários recebam formação específica, para que o 
acolhimento dos visitantes seja o mais inclusivo possível (Doncel et al., 
2013; Lavado et al.,2013; Sarraf, 2012).

A acessibilidade para todos conduz à verdadeira inclusão, uma vez que 
está pensada para o maior número de pessoas e não apenas para as pessoas 
com deficiência (Epinosa & Bonmatí, 2013a; Sarraf, 2012), sendo a muse-
ologia inclusiva um direito de todos, tendo em vista não apenas o presente, 
mas também o futuro, uma vez que a população europeia está a envelhecer 
progressivamente (Espinosa & Bonmatí, 2015).

A chamada Cadeia de Acessibilidade de um espaço ou recurso patrimo-
nial, referida por Aragall, Bonet, Espinosa e Bonmatí (2013a), é um fator 
crucial para uma acessibilidade eficaz. Para estes autores, não pode haver 
nenhuma interrupção na experiência de visitação a um local. A acessibili-
dade inicia-se na envolvente e vai desde os acessos exteriores e os transpor-
tes públicos que levam até ao local, ao interior do equipamento principal, 
englobando os diferentes espaços físicos, os conteúdos, as atividades e os 
serviços de um museu ou centro de interpretação. Com o mesmo grau de 
importância encontra-se a informação atualizada, quer a nível de panfletos 
ou informação online, quer a nível pessoal, durante a receção e acolhimento 
num local patrimonial ou posto de turismo (Espinosa & Bonmatí, 2015).

Relativamente à pessoa sénior, como Bonmatí, Espinosa, Soldevida, 
Lavado e Consuegra (2013) salientam, uma museologia acessível é indi-
cada para este tipo de público, uma vez que ao longo dos tempos, em maior 
ou menor grau, estas pessoas adquirem limitações físicas, sensoriais e/ou 
cognitivas. Também o facto de se prever que o turismo sénior tenha um 
crescimento rápido nos próximos anos (Turismo de Portugal, 2015), torna 
a acessibilidade um ponto fundamental a ter em consideração aquando do 
planeamento da oferta para este tipo de público (Rosa, 2012).
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Metodologia 

O presente estudo desenvolveu-se segundo o paradigma qualitativo, que 
possibilita um contacto direto com o sujeito de estudo no seu contexto, per-
mitindo compreender o fenómeno a partir do ponto de vista do participante 
(Bogdan & Biklen, 1994; Ferreira, 1998a; Fortin, 2009). Apresenta-se como 
um estudo de caso, exploratório-descritivo, tratando-se de uma investigação 
de um caso atual, no seu próprio contexto, o CISE.

Este centro de interpretação, criado pelo Município de Seia no ano 2000, 
é um espaço idealizado para promover e valorizar o património natural e cul-
tural da serra da Estrela. No âmbito da interpretação do património, o CISE 
possui diversas valências que pretendem auxiliar o visitante na compreensão 
e na interpretação do território. No período em que o presente trabalho de 
investigação foi desenvolvido, destacavam-se a exposição permanente, a 
exposição temporária — Lagoas da Estrela: água, energia e biodiversidade, 
a área da receção e o pequeno auditório.

O CISE recebe anualmente um conjunto de visitas variado, de carácter 
individual, familiar ou de grupo, incluindo visitantes seniores inseridos em 
qualquer uma destas tipologias, sendo que, na sua maioria, surgem inseridos 
em grupos organizados.

No contexto deste trabalho de investigação, foram escolhidas diferentes 
técnicas e instrumentos de recolha de dados, de acordo com os objetivos 
do trabalho que se pretendeu desenvolver (Fortin, 2009; Quivy & Campe-
nhoudt, 2013). Este aspecto é importante pelo facto de, segundo Ferreira 
(1998b) e Yin (2015), o estudo de caso recorrer à utilização de várias téc-
nicas e instrumentos de recolha de dados, como entrevistas e observação 
da situação real, para permitir o cruzamento de informação. 

De forma a analisar as características do CISE, a nível da acessibilidade, 
foi utilizada a técnica de observação que, segundo Yin (2015), é adequada 
a um estudo de caso, uma vez que se desenvolve no contexto do mundo 
real. Para tal, foi construída uma grelha de observação semiestruturada, 
baseada na ficha de diagnóstico elaborada por Tojal (2007), mas reformu-
lada e adaptada à realidade do CISE e aos objetivos do presente trabalho 
de investigação, tendo em conta, também, outra literatura científica de refe-
rência sobre acessibilidade em museus e espaços culturais — Decreto-lei 



279

OS VISITANTES SENIORES NOS CENTROS DE INTERPRETAÇÃO...

n.º 163/2006 de 8 de agosto; Espinosa & Bonmatí (2013b), Mineiro (2004, 
2017) e Teixeira et al. (2012) — e o estudo de Seccombe e Lehnes (2015) 
sobre a interpretação do património dirigida ao público sénior.

A grelha de observação semiestruturada aplicada incluiu os seguintes 
pontos principais: 

	 i.	 acessibilidade física, que englobou o acesso ao CISE, às áreas exte-
riores do CISE e ao interior do edifício;

	 ii.	 acessibilidade comunicacional, que incluiu a sinalética, as expo-
sições, o filme de apresentação da serra, as visitas guiadas, o sítio 
eletrónico e o folheto;

	 iii.	 acessibilidade atitudinal, que abrangeu a capacitação e sensibilização 
dos funcionários, assim como a sua formação. 

Optou-se por estudar desde os acessos exteriores ao CISE, passando pelo 
espaço exterior do CISE, até ao interior do edifício principal, de forma a 
verificar a chamada Cadeia de Acessibilidade referida atrás. Estes incluem 
percursos pedonais, transportes públicos, estacionamento, áreas de circula-
ção, espaços expositivos e, ainda, outras áreas como as zonas de descanso, 
as casas de banho e o pequeno auditório.

No que diz respeito à acessibilidade comunicacional, considerou-se 
importante incluir a utilização, ou não, de «técnicas de interpretação do 
património», nomeadamente nas exposições, nas visitas guiadas e no filme 
de apresentação da serra da Estrela, uma vez que a utilização destas técni-
cas torna a comunicação mais acessível e inclusiva, como por exemplo ao 
visitante sénior (Bonmatí et al., 2013).

Foi também realizada observação participante durante três visitas guia-
das às exposições, em que a investigadora, não sendo a guia das visitas, 
esteve presente e interagiu com os participantes de estudo. Segundo Carmo 
e Ferreira (1998), esta técnica permite que o investigador assuma um papel 
explícito junto dos sujeitos, possibilitando a participação no contexto de 
estudo. 

Assim, de forma a aprofundar os dados recolhidos durante as visitas 
guiadas foi utilizado, também, o diário de bordo como instrumento de 
recolha de dados para registo complementar da grelha de observação, quer 
da acessibilidade comunicacional, quer da física e da atitudinal. Além das 
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observações registadas no momento, durante as visitas guiadas observadas 
foram realizadas gravações áudio, de forma a apoiar as anotações do diário 
de bordo.

Para concretizar o segundo objetivo deste trabalho, conhecer a perceção 
do visitante sénior relativamente à acessibilidade do CISE, foram aplicados 
87 inquéritos sob a forma de entrevista estruturada, a visitantes seniores 
do CISE. Privilegiou-se este instrumento de recolha de dados uma vez que 
possibilita uma interação direta entre o investigador e o entrevistado (Carmo 
& Ferreira, 1998; Quivy & Campenhoudt, 2013), sendo considerada uma 
das fontes mais importantes nos estudos de caso (Yin, 2015) e uma técnica 
muito utilizada em estudos do tipo exploratório-descritivo (Fortin, 2009).

A entrevista estruturada aplicada apresentou, essencialmente, ques-
tões fechadas, com uma organização rigorosa, com o objetivo de permitir 
posteriormente o cruzamento de informação com a grelha de observação 
construída. A escolha deste tipo de entrevista deve-se, também, ao facto de 
permitir abranger um número maior de sujeitos de estudo (Carmo & Ferreira, 
1998), permitindo alcançar uma maior diversidade de visitantes seniores. 
Este aspecto é importante dada a grande variabilidade de características dos 
visitantes seniores, quer a nível do tipo de visita que realizam (individual, 
familiar ou em diferentes tipologias de grupos), quer a nível das suas pró-
prias características biológicas e sociais. 

Com esta entrevista, para além de conhecer o perfil do visitante sénior, 
as caraterísticas da visita realizada e o grau de satisfação global da visita, 
procurou-se saber qual a sua perceção relativamente a: 1) acessibilidade 
física do CISE, no espaço interior e exterior; 2) acessibilidade na comuni-
cação, relativamente à sinalética, às características da visita guiada e aos 
conteúdos da exposição; e 3) acessibilidade atitudinal, relativamente à rece-
ção dos visitantes por parte dos funcionários do CISE.

A análise dos dados da presente investigação foi efetuada utilizando 
diferentes técnicas, adaptadas ao instrumento de recolha em causa. 

Assim, para a análise dos dados obtidos a partir da grelha de observa-
ção, das respostas abertas da entrevista e do diário de bordo aplicou-se a 
análise de conteúdo, uma vez que permite sintetizar, reduzir e categorizar a 
informação disponível, de maneira a se poder analisar e interpretar de forma 
objetiva os textos em questão (Bardin, 2016).
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Por seu lado, a análise dos dados obtidos através das respostas fechadas 
da entrevista foi feita através de uma análise de estatística descritiva de 
carácter quantitativo, utilizando o programa IMB SPSS Statistics 25.

Apresentação dos dados e discussão dos resultados 

Como foi referido na metodologia, as técnicas e instrumentos de recolha 
de dados utilizados — grelha de observação, diário de bordo e inquérito 
por entrevista — e as respetivas técnicas de análise de dados — análises de 
conteúdo e estatística descritiva — foram construídas de forma a possibilitar 
o cruzamento dos dados obtidos.

Para a referida análise, os diferentes instrumentos foram codificados da 
seguinte forma: GO corresponde à grelha de observação; DB-VG1, DB-VG2 
e DB-VG3 correspondem ao diário de bordo da primeira, segunda e ter-
ceira visita guiada, respetivamente; e ENT refere-se à entrevista seguida do 
número que corresponde a cada participante entrevistado.

Assim, após uma breve análise das características dos participantes 
entrevistados, apresentam-se os resultados obtidos, organizados em quatro 
pontos que correspondem aos quatro grandes temas estudados: acessibili-
dade física, acessibilidade comunicacional, acessibilidade atitudinal e per-
ceção global da visita.

Caracterização dos participantes do estudo

A caracterização dos participantes do estudo foi realizada através da aná-
lise da primeira parte do inquérito por entrevista, no caso dos participantes 
entrevistados, e pela análise do diário de bordo, no caso dos participantes 
nas visitas guiadas observadas.

Relativamente aos participantes entrevistados, 62,1% (n = 54) eram do 
sexo feminino e 37,9% (n = 33) do sexo masculino. A maioria tinha entre 
65 e 69 anos (39,1%; n = 34) e entre 70 e 74 anos (27,6%; n = 24), sendo 
que 10,3% (n = 9) tinham 85 ou mais anos. Desses participantes, 89,5% (n = 
77) já estavam reformados ou aposentados. No que se refere à proveniência 
geográfica, 93,1% (n = 81) dos participantes entrevistados eram de Portugal 
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e provinham de diversos distritos, destacando-se Guarda (40,3%; n = 31) 
e Lisboa (29,9%; n = 23).

A maioria dos participantes entrevistados fez a visita inserido num grupo 
organizado (65,5%; n = 57), 29,9% (n = 26) em família e 4,6% (n = 4) indi-
vidualmente, sendo que a maior parte dos seniores que fez a visita inserido 
num grupo organizado pertencia a uma Instituição Social (42,1%; n = 24) 
ou uma Universidade Sénior (26,3%; n = 15). 

Relativamente às vistas guiadas observadas, os três grupos eram prove-
nientes de lares de idosos do concelho de Seia e eram de tamanho reduzido 
(entre sete a 12 seniores em cada grupo). Em todos os grupos havia seniores 
com um maior ou menor grau de dificuldade de locomoção e numa das 
visitas participou um sénior que já tinha muita dificuldade em ver.

Acessibilidade física

No que respeita à acessibilidade física foram analisadas as características 
dos acessos ao CISE, do espaço exterior do CISE e do interior do edifício 
principal. 

Relativamente aos acessos ao CISE, da análise da grelha de observação 
verificou-se que não existem percursos pedonais acessíveis na envolvente, 
tal como definido no Decreto-lei n.º 163/2006. 

Quanto aos transportes públicos, o concelho de Seia apresenta uma rede 
relativamente recente e reduzida, o «Vai e Vem», que raramente é utilizada 
por não residentes. Os miniautocarros existentes nesta rede têm caracterís-
ticas acessíveis para cadeira de rodas, no entanto, os percursos pedonais 
circundantes ao CISE não o são. 

Apesar destas lacunas observadas é de referir que, no geral, a análise 
da entrevista realizada aos participantes seniores raramente refletiu esta 
observação. Na verdade, verificou-se, ao longo de todo o trabalho de inves-
tigação, que apenas os seniores que realmente sentem falta de alguma das 
características de acessibilidade estudadas a referem, sendo que todos os 
seniores entrevistados se deslocaram ao CISE em transportes, próprio ou 
de outrem, e não a pé, e não utilizaram transportes públicos. 

No que respeita à acessibilidade física do espaço exterior do CISE, 
existe estacionamento próprio na envolvente do edifício principal, mas ape-



283

OS VISITANTES SENIORES NOS CENTROS DE INTERPRETAÇÃO...

nas para automóveis ligeiros, encontrando-se os dois lugares específicos para 
pessoas de baixa mobilidade localizados a uma distância muito grande da 
porta de entrada do edifício principal. No entanto, na área envolvente deste 
edifício existe «(...) passeio pedonal acessível desde o portão principal do 
CISE e desde os estacionamentos reservados a veículos com pessoas de 
baixa mobilidade, até à entrada principal do edifício» (GO).

Mais uma vez se verificou que apenas os seniores com dificuldades 
motoras sentem falta de determinadas características de acessibilidade. 
Apesar de mais de metade dos entrevistados referirem «gostei» (n = 50) e 
«gostei muito» (n = 26) quanto ao acesso principal do CISE, dois respon-
deram «não gostei» e seis «nem gostei/nem desgostei». Destes últimos, sete 
indicaram a falta de corrimãos nos degraus de acesso à entrada principal do 
edifício como causa do seu descontentamento. Na verdade, quando o acesso 
à porta principal não é feito pela rampa, existem «(...) dois conjuntos de três 
degraus, separados por um patamar, que deveria ter corrimão, assim como 
faixas de aproximação» (GO).

Quanto ao edifício do CISE, a porta principal dá para o hall, onde se encontra 
o balcão de atendimento. Pela análise da grelha de observação verifica-se que o 
hall «é bastante amplo, com acesso direto aos corredores do r/c, às escadas para o 
primeiro piso e ao elevador» (GO). O balcão de atendimento «(...) está colocado 
junto a um percurso acessível e tem uma zona livre que permite a aproximação 
frontal e lateral» (GO), no entanto não tem características acessíveis uma vez 
que não apresenta a altura legal, de acordo com o Decreto-lei n.º163/2006, nem 
é aberto por baixo, como Mineiro (2004) recomenda.

Também no que se refere à acessibilidade física do interior do edifício, 
a análise da grelha de observação mostra que as áreas de circulação, tanto 
horizontais como verticais, apresentam características acessíveis de acordo 
com o Decreto-lei n.º163/2006, o mesmo se verificando com as casas de 
banho existentes.

Relativamente aos espaços expositivos, tanto a distância entre móveis e 
painéis como a colocação das maquetes, mesas, vitrines, terrários e aquários 
apresentam as características de acessibilidade referidas por Mineiro (2004) e 
Rovira-Beleta et al. (2013). No entanto, o mesmo não se verifica em relação 
à altura em que se encontram os textos nos painéis em ambas as exposições 
(muito altos e muito baixos), nem aos módulos de tecnologia de informação 
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e comunicação da exposição permanente, não apresentando as características 
de acessibilidade referidas por Dobaño et al. (2013), para estas situações. 

Também a iluminação da exposição permanente é deficitária, uma vez 
que a sala é muito escura: «A sala é escura, com paredes pintadas de azul 
muito escuro e chão preto» (GO); «Existe apenas iluminação direcionada 
para os painéis e iluminação própria dos ecrãs» (GO).

É de referir, ainda, que pela análise da grelha de observação se verifica 
que no CISE «não há zonas de descanso definidas. Existem alguns pufes 
no hall de entrada, em que alguns são muito baixos e moles» (GO). De 
maneira a ultrapassar estas dificuldades, durante a segunda e a terceira visita 
guiada o acolhimento foi feito no pequeno auditório em vez de ser no hall, 
como habitualmente, e nas salas de exposições «...quando necessário, são 
colocadas cadeiras» (GO).

Esta situação foi, aliás, referida pela acompanhante da primeira visita 
— «como negativo [a acompanhante do grupo] realçou a falta (...) de zonas 
de descanso apropriadas» (DB-VG1) — e por um dos participantes entre-
vistados — «os bancos são muito baixos e afundam» (ENT-P87).

Quando os participantes entrevistados foram inquiridos sobre as zonas 
de descanso, menos de metade responderam «gostei» (n = 22) e «gostei 
muito» (n = 14), sendo que 28 não tinham opinião sobre este aspecto: cinco 
referiram «não sei/não respondo» enquanto que 23 referiram «não usei/não 
precisei». Por seu lado, quatro participantes responderam «não gostei» e 11 
«nem gostei, nem desgostei».

É de referir, também, que 12 dos participantes entrevistados indicaram 
como elemento que lhes fez falta, relacionado com a acessibilidade física, 
as «zonas de descanso» e dois os «bancos portáteis».

Quanto ao pequeno auditório, local onde se pode visualizar o filme de 
apresentação da serra da Estrela, «não tem lugares reservados para cadeiras 
de rodas» (GO), como previsto no Decreto-lei n.º 163/2006.

Acessibilidade comunicacional

Como foi referido na metodologia, relativamente à acessibilidade comu-
nicacional, foram analisadas as características da sinalética, das exposições, 
do filme de apresentação da serra da Estrela e das visitas guiadas.
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No que diz respeito à sinalética, esta é deficitária, tanto no acesso ao 
CISE, como na área exterior e no interior do edifício. No entanto, foram 
poucos os participantes entrevistados que referiram este facto. 

Relativamente à sinalética nos acessos ao CISE, apenas três participan-
tes mencionaram que é «má» e quatro «muito má», refletindo o facto de a 
maior parte dos visitantes estar inserido num grupo e não se ter deslocado 
em carro próprio. Neste âmbito, é de referir, também, que 14 participantes 
entrevistados indicaram a «orientação no exterior para chegar ao CISE» 
como elemento que fez falta a nível de sinalética. 

Esta situação vai ao encontro do referido por Espinosa (2002a) sobre 
o facto de uma sinalética pouco legível e deficitária ser um aspeto que faz 
com que as pessoas cheguem aos locais que visitam com uma predisposição 
negativa, facto que se verifica em muitos visitantes quando chegam ao CISE.

O mesmo acontece relativamente à sinalética do edifício principal, que 
apenas dois participantes entrevistados a classificaram como «má». Este 
aspecto estará relacionado com o facto de as visitas serem sempre guiadas 
e haver disponibilidade dos guias e dos restantes funcionários do CISE 
no encaminhamento dos visitantes. Na verdade, pela análise dos dados da 
entrevista é possível verificar que 37 dos participantes entrevistados res-
ponderam «não usei/não precisei» quando inquiridos sobre a sua perceção 
relativamente à sinalética no edifício principal.

No que se refere às visitas no CISE, é importante realçar que são sem-
pre guiadas e englobam a visualização do filme de apresentação da serra 
da Estrela, a exposição permanente e a exposição temporária Lagoas da 
Estrela: água, energia e biodiversidade. Deste modo, todos os participan-
tes no estudo realizaram visitas guiadas, pelo que a análise e discussão dos 
resultados do filme de apresentação da serra, das exposições e das visitas 
guiadas será feita em conjunto.

Neste âmbito, foram analisados vários aspectos, nomeadamente: sequên-
cia temática, linguagem clara, conteúdos relevantes para os seniores, técnicas 
de interpretação de património, regras tipográficas, informação multiformato 
e multilingue e, no caso das visitas guiadas, a interação com os visitantes.

No que diz respeito à exposição permanente, verificou-se a não exis-
tência de características de acessibilidade em nenhum destes aspectos. Por 
seu lado, na exposição temporária Lagoas da Estrela: água, energia e bio-
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diversidade, apenas se verificou a existência de uma sequência temática e o 
facto de os textos englobarem algumas das características de uma linguagem 
clara referidas por Inclusion Europe (S.d.).

Já relativamente ao filme de apresentação da serra da Estrela, destaca-se 
pela positiva o facto de estar disponível em três línguas diferentes: portu-
guês, inglês e espanhol. 

Tal como se verificou noutras situações, as lacunas existentes nas exposi-
ções e no filme de apresentação da serra da Estrela foram referidas, apenas, 
por um número reduzido de participantes entrevistados. Este aspeto dever-
-se-á, provavelmente, ao facto de as visitas serem sempre guiadas.

Na verdade, as visitas guiadas colmatam estas falhas. Este aspecto é 
verificável tanto pela análise do diário de bordo e da grelha de observa-
ção como pelas respostas dos participantes entrevistados, que referiram 
ser «muito fácil» (n = 46) e «fácil» (n = 38) entender a linguagem do guia, 
sendo que um dos participantes realçou, durante a entrevista, que «foi fácil 
entender o guia porque não aprofundava muito os pormenores» (ENT-P72). 

Por outro lado, apesar de nem os textos escritos das exposições, nem a 
locução do filme de apresentação da serra apresentarem conteúdos relevantes 
para o público sénior, durante as visitas observadas, como se pode verificar 
pela análise da grelha de observação, «os conteúdos abordados estavam 
relacionados com a experiência pessoal dos visitantes, exceto aquando 
da apresentação das constelações na exposição permanente, na primeira 
e terceira visitas guiadas, que resultou numa interação quase nula com os 
seniores» (GO).

Relativamente à presença de técnicas de interpretação do património, 
através da análise da grelha de observação é notório que nem no filme de 
apresentação da serra nem nas duas exposições analisadas, se teve em con-
sideração este ponto aquando da sua produção. 

Já no que se refere às visitas guiadas observadas, os guias utilizaram 
várias técnicas de interpretação do património, como se pode verificar tanto 
pela análise da grelha de observação [«foram utilizadas diferentes técnicas de 
interpretação do património, por parte dos guias, em maior ou menor grau» 
(GO), referidas por Caputo et al. (2008), Ham (2014); Leftridge (2006) e 
Seccombe e Lehnes (2015)], como do diário de bordo. Estas incluem: ir do 
familiar ao desconhecido; utilizar analogias e comparações; utilizar perso-
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nificação; utilizar situações imaginárias; exagerar no tamanho e na escala 
de tempo; mostrar causa-efeito; utilizar fotografias, mapas ou esquemas 
simples que apoiem os conteúdos mais complexos.

É de realçar que, pela análise do diário de bordo, também se verificou 
que as técnicas de interpretação do património ajudam a criar diálogo e 
interação entre o guia e os visitantes.

Na verdade, a interação com os visitantes foi um dos pontos analisados 
mais evidente das visitas guiadas observadas, estando presente, em maior ou 
menor grau, em todas elas. Este aspecto era notório, principalmente, quando 
os conteúdos abordados se referiam à serra da Estrela e eram conhecidos 
dos participantes: «Nesta parte da exposição, notou-se um pouco mais de 
interação, uma vez que os próprios visitantes começaram a fazer comentários 
sobre o que já sabiam e conheciam» (DB-VG1).

Através da análise da grelha de observaçãoe do diário de bordo foi 
possível, ainda, verificar que os seniores eram convidados pelos guias a 
participar e a interagir. Este aspecto vai ao encontro do referido por Bonmatí 
et al. (2013), Mineiro (2017), Seccombe e Lehnes et al. (2015) e Teixeira 
et al. (2012) relativamente à importância de convidar o visitante sénior a 
participar, ter paciência e dar tempo para que ele possa partilhar as suas 
vivências e experiências pessoais.

Acessibilidade atitudinal

Pela análise da grelha de observação e do diário de bordo verifica-se que 
os funcionários do CISE, desde a receção até aos guias das visitas, acolhem 
bem o visitante sénior, conversando e tentando perceber as suas necessida-
des. Também demonstram disponibilidade no encaminhamento aos diferentes 
espaços, tiram dúvidas e prestam esclarecimentos quando solicitados.

Este aspecto também é refletido na opinião dos participantes entrevista-
dos. Quando foram inquiridos sobre o seu grau de satisfação relativamente 
aos funcionários do CISE, a grande maioria respondeu «muito satisfeito» 
quanto à disponibilidade (n = 72), simpatia (n = 76) e respeito pelos visi-
tantes (n = 76).

No que diz respeito às diferentes línguas faladas pelos funcionários do 
CISE que fazem atendimento ao público, «na receção do CISE há funcio-
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nários que comunicam em inglês e/ou espanhol. Um dos funcionários fala 
francês» (GO).

Esta empatia verificada entre os funcionários e os visitantes é uma 
mais-valia referida por Espinosa e Bonmatí (2015), contribuindo para a 
não existência de barreiras atitudinais que, segundo Sarraf (2012), podem 
inviabilizar a acessibilidade de um espaço cultural.

Apesar do referido sobre este ponto, «apenas a investigadora deste estudo 
possui formação em acessibilidade e inclusão» (GO) e «nenhum funcio-
nário possui formação na área da receção de pessoas seniores» (GO), o 
que não reflete o exposto por Doncel et al. (2013), Lavado et al. (2013) e 
Sarraf (2012), que destacam a importância da formação contínua de todos 
os funcionários, de forma a que o acolhimento dos visitantes seja o mais 
inclusivo possível.

Perceção global da visita

Relativamente ao grau de satisfação dos participantes entrevistados, 
verificou-se que a grande maioria (n = 74) classificou a sua experiência geral 
de visita ao CISE como «gostei muito» e os restantes (n = 13) como «gostei». 

Este aspecto também é verificável pela análise do diário de bordo e por 
comentários feitos por participantes entrevistados: «é muito interessante isto, 
eu vim às cegas, mas estou a gostar muito» (DB-VG1); «já me consolei a ver 
coisas bonitas e a sonhar onde andei com o meu marido» (DB-VG1). Tam-
bém um dos grupos reagiu com palmas várias vezes no decorrer da visita.

Ao longo da entrevista, alguns participantes mostraram gratidão e admi-
ração pela visita realizada e outros fizeram referências a terem gostado 
muito: «Imensamente grato por ter visto isto» (ENT-P82); «Foi uma visita 
surpresa que nos arranjaram para vir» (ENT-P83); «A coisa mais bonita que 
encontrei em Seia» (ENT-P85). Um sénior, inclusivamente, referiu «eu até 
gostava de cá trabalhar» (ENT-P87).

Esta perceção dos visitantes parece contrariar a análise feita acima, 
relativamente aos vários aspectos da acessibilidade física e comunicacional 
do CISE. No entanto, e como também foi sendo referido e se pode verificar 
pela análise da acessibilidade atitudinal, a presença constante dos guias e 
dos funcionários do CISE valoriza muito a experiência de visitação por 
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parte dos participantes entrevistados, facto que explica o grau de satisfação 
global demonstrada.

Considerações finais 

O presente trabalho de investigação procurou verificar as características 
de acessibilidade de um centro de interpretação, direcionadas ao visitante 
sénior, tendo como contexto empírico o Centro de Interpretação da Serra 
da Estrela. 

Antes de mais, importa referir que aquando da construção do CISE não 
foram tidas em conta a maioria das medidas de acessibilidade conhecidas, 
o que contribui para que existam várias lacunas nos diferentes tipos de 
acessibilidade. Por outro lado, não foi possível realizar o cruzamento da 
análise dos resultados da observação direta e do inquérito por entrevista 
em todas as medidas analisadas, uma que vez que não se obteve a perce-
ção do visitante sénior para todas elas (nomeadamente aquando de uma 
visita autónoma, uma vez que todas as visitas às exposições do CISE são  
guiadas).

A análise e discussão de resultados realizada no ponto anterior deste 
trabalho permitiu verificar que existem várias lacunas nos diferentes tipos de 
acessibilidade: física, comunicacional e atitudinal, mas também identificar 
diversas medidas de acessibilidade que devem ser tidas em conta aquando 
da construção ou renovação de um centro de interpretação.

Na verdade, após a análise da grelha de observação, seria de esperar 
uma apreciação negativa por parte dos participantes no estudo, tendo-se 
verificado, no entanto, uma perceção global bastante positiva, o que se 
deverá a dois aspectos: por um lado, apenas os seniores que têm já alguma 
dificuldade ou limitação física, sensorial e/ou cognitiva sentem realmente 
falta de determinadas medidas de acessibilidade; por outro, os funcionários 
do CISE acompanham as visitas e estão sempre disponíveis para qualquer 
indicação e/ou esclarecimento.

Deste modo, a análise dos resultados obtidos permitiu elencar algu-
mas considerações relativamente à acessibilidade do CISE, das quais se  
destacam: 
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	 •	 Não existe uma continuidade nos diferentes tipos de acessibilidade.
	 •	 Não foi conseguida acessibilidade física na envolvente do edifício 

principal, na sua plenitude, aquando da sua construção.
	 •	 Ausência de zonas de descanso adequadas.
	 •	 Iluminação deficitária nos espaços expositivos.
	 •	 Os espaços de circulação do edifício e as casas de banho seguem as 

normas de acessibilidade física, refletida na opinião dos participantes 
do estudo.

	 •	 A sinalética existente é deficitária, tanto no exterior, como no interior.
	 •	 Nas exposições existem diversas lacunas que são colmatadas, na 

sua maioria, com as visitas guiadas, único ponto analisado onde se 
verificou uma quase totalidade de acessibilidade comunicacional.

	 •	 A maioria dos participantes mostrou bastante interesse pelas expo-
sições, especialmente no que diz respeito aos aspectos referentes à 
visita guiada. 

	 •	 Não foi possível verificar a verdadeira perceção dos seniores relativa-
mente aos conteúdos das exposições, uma vez que estas são sempre 
guiadas.

	 •	 É importante que os funcionários de um centro de interpretação, 
para além de possuírem formação sobre acessibilidade e receção do 
visitante sénior, tenham formação em Interpretação do Património.

	 •	 As visitas guiadas são o ponto analisado que mais contribuiu para o 
usufruto pleno da visita ao CISE.

	 •	 A disponibilidade e a empatia dos funcionários aumentam o grau 
de satisfação e usufruto da visita que os seniores realizam. Também 
colmata várias lacunas existentes a nível da acessibilidade física e 
comunicacional.

Tendo em conta os resultados obtidos e a pesquisa bibliográfica realizada, 
é possível apresentar um conjunto de potenciais soluções que podem melhorar 
a acessibilidade de um centro de interpretação, para visitantes seniores.

Em primeiro lugar, é necessário que na envolvência do edifício exis-
tam percursos pedonais acessíveis e estacionamentos, tanto para veículos 
ligeiros, como para autocarros, e que os lugares reservados para veículos 
em que um dos ocupantes seja uma pessoa com mobilidade condicionada 
estejam localizados o mais perto possível da porta de entrada do edifício. 
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Igualmente, no interior dos edifícios, as diferentes áreas de circulação 
devem ter características acessíveis de forma a que todos os visitantes se 
desloquem com a maior comodidade possível.

Também a existência de zonas de descanso adequadas, com característi-
cas acessíveis, tanto nas áreas comuns, como nas expositivas, e a iluminação 
dos espaços expositivos, de forma a que os seniores se sintam «confortá-
veis» e que facilite a leitura dos textos, se apresentam como medidas de 
acessibilidade muito importantes para o visitante sénior.

Relativamente à sinalética, é essencial que apresente características aces-
síveis, tanto no exterior como no interior do edifício, para que as seniores 
se consigam deslocar autonomamente, se assim o preferirem.

A nível das exposições, é importante conseguir relacionar a informa-
ção que se pretende transmitir com as experiências pessoais dos visitantes, 
mesmo tratando-se de informação não conhecida, ou seja, é fundamental 
utilizar técnicas de interpretação do património, a par de uma linguagem 
clara, tanto pelos guias que encaminham a visita, como por parte de quem 
produz os conteúdos expositivos. 

Por último, é muito importante a forma como os visitantes são recebidos 
pelos funcionários dos locais que visitam: acolhimento, disponibilidade e 
acompanhamento durante a visita. Para tal, é fundamental os funcionários 
dos centros de interpretação acolherem os visitantes seniores com disponi-
bilidade, respeito e paciência, criando o máximo de empatia e interação, de 
forma a que o sénior tenha oportunidade de falar e partilhar as suas memórias 
e experiências pessoais.

Apenas desta forma é possível criar uma continuidade entre os diferentes 
tipos de acessibilidade — física, comunicacional e atitudinal — implemen-
tando a Cadeia de Acessibilidade referida por Aragall et al. (2013), de forma 
a que o visitante sénior desfrute plenamente da sua visita.
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